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SUMÁRIO: Os serviços de imprensa russos publicaram relatórios informando tanto sobre 

aumento de exportações de carne e subprodutos russos em 2024, quanto sobre o nível da 

inflação mais elevado do que previsto. Conforme as previsões para 2025, o setor de carne no 

ano de 2025 vai entrar no período de crescimento. A partir de 20 de janeiro de 2025, a Rússia 

impôs restrições temporárias à importação e ao trânsito de produtos pecuários provenientes da 

União Europeia. Carne de porco na Rússia começou a ficar mais barata desde o final de janeiro. 

O consumo de carne per capita em 2024 aumentou para 83 kg. A produção de carne de peru da 

Rússia cresceu 3,8% em 2024. O mercado russo está procurando, atualmente, por genética para 

aves, o que pode ser uma opção para entrada da genética brasileira no mercado russo. 
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De acordo com estimativas preliminares, em 2024, as exportações de carne e subprodutos da 

Rússia em termos de valor aumentaram 24%, atingindo um recorde de US$ 1,7 bilhão. Na 

estrutura de suprimentos, cerca de 48% eram de carne de aves, 37% de carne suína e 14% de 

carne bovina, de acordo com o relatório do Centro “Agroexport” do Ministério da Agricultura. 

Incluindo os suprimentos de carne de aves e subprodutos aumentaram em 17% para US $ 800 

milhões, carne de porco, em 42% para mais de US $ 610 milhões, carne bovina, em 16% para 

mais de US $ 230 milhões. O maior comprador da carne russa continua sendo a China. 

Conforme as previsões para 2025 publicadas pelas mídias russas, podemos esperar um mercado 

global de carne de aves robusto em 2025, com crescimento da produção de 2,5 a 3% em relação 

ao ano anterior. Projeta-se que também a carne de frango se torne a carne mais popular do 

mundo até 2027, com a produção atingindo 120 milhões de toneladas até 2030. 

Durante o fórum Agros-2025, foi anunciado que o número de países que importam produtos de 

origem animal da Rússia ultrapassou 100. Atualmente, a Rússia está habilitada para exportar 

produtos de pescado para 82 países, produtos lácteos, para 90 países, carne de aves, para 59 

países, produtos de ração, para 82 países, animais vivos, para 46 países, produtos de carne 

acabados, para 39 países, carne bovina, para 41 países, carne suína, para 36 países. O evento 

mais significativo para os criadores de gado e suínos na Rússia, segundo o Rosselkhoznadzor, foi 

a entrada no mercado chinês em 2024. 

Em termos da inflação na Rússia, em 2024, ela foi maior do que a prevista. Em dezembro, em 

comparação com novembro de 2024, os preços ao consumidor aumentaram 1,32%, em 

comparação com dezembro de 2023, 9,52%, informou a Rosstat. Incluindo produtos 

alimentícios, em comparação com novembro, os preços subiram 2,6%, em comparação com 

dezembro de 2023, 11,05%. Em 2024, os preços subiram 8,45%, incluindo a inflação dos 

alimentos, que foi de 9,18%, de acordo com os materiais da agência estatal. 

 A partir de 20 de janeiro de 2025, a Rússia impôs restrições temporárias à importação e ao 

trânsito de produtos pecuários provenientes da União Europeia. A decisão foi anunciada pelo 

Rosselkhoznadzor e terá a duração de um mês. A principal razão da proibição foi o surto de febre 

aftosa na Alemanha, que levantou sérias preocupações quanto à segurança das importações. 

Carne de porco na Rússia começou a ficar mais barata desde o final de janeiro.  

O consumo de carne per capita em 2024 aumentou para 83 kg, um aumento de 2,5% em relação 

a 2023. 

A produção de carne de peru da Rússia cresceu 3,8% em 2024, chegando a 438.000 toneladas. 

Esse crescimento ocorreu apesar dos desafios impostos pelo aumento do custo de materiais de 

reprodução, equipamentos, mão de obra e logística. A taxa de crescimento nessa área foi duas 

vezes mais rápida do que a média do setor avícola de 2,1%. 

O mercado russo está procurando, atualmente, por genética para aves, o que pode ser uma 

opção para entrada da genética brasileira no mercado russo, já que a Rússia tende sair da 

dependência da genética dos países hostis. 


